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_7 «.Cagrima„ 

A « Lagrima» a rir o a « Lagrimn ,• a ehor:u•, 
tem atravessado nove amos de vida phIdica 
entre tufes extremos. 

... Pois se ,, a vida é um pondulo que oscilla 
entre um sorriso o uma dôrli! „ 

. Ora «daí nana no eravo, ora dai outra na 
forradurn» e, d'osta fúrma, assim tem vivido 
n'uma pequena sociedade de quo ella é echo. 

Y 
O jornalismo faz-nos lemhr;tr um fulo que ca• 

minha sobre uma ponte mal segura repetindo 
no seu percurso a phraso pittoresca: « Vaus é 

betu, porém... o Diabo tnmhem não é mau. 
MIS isto é emgnuntu u:u, acaba o sopposto pe-

rigo inamiuenle, porquo depois o frcauee diz, 
e uno « villão sorvido«,— que: « T• o bom é um co-
mo 0 outro...» 

Não timos proeurado , i.g-rwt Lr a torsos e eseu-
smIo será dizer que esso impos4ivel uiti-
gucm o transpor. uo meneio ( his b'•traH nniv('rs>il. 
l)maaulo muito o caraiptor poderá a;;rudar tí Ia-
milia a miado riras veres ara pircrttdo U, geral-
mente, nnu.:a fe terrrl. 
Agradar a lodos! desde alue o prodaeGo é dos-

tinatdo á grande massa popular.. . 

«Quem fez, casa na rn:a. 
A muito so aventurou! 
Uns diiuua que ficou alta, 
Outros que d'alta passou.,, 

w 

A « Irtgriuita.,, mio pertencendo a nenhuma 
facção, a nenhuma seita, a nenhuma reliriião... 
tem procurado o eauniuho reais curto entre dous 
pontos:—ii•onira e verdade. 

Poderia ser cognominada de parcial quando 
em occasiâo opportuna defendeu o Conselheiro Jo-
sé Novaes, a quem Rnrecllos deve os seus maio-
res progressos materiaes; poderia sei-
de ingrata quando, em dado momento se eollo-
cou ao bulo dos Cytovos ua eelebre elcicàto do 
actual cMmnandnnte; poderia sur apontaria como 
polit,im,, no plebiscito sobre a avenida do Cemi-
tério; poderia... 

E' :a Creras questão do surro, do velho e da 
crimn4a, que seguem camiuhn publico. 

Passam luas, vêem o volho a cavallo e o ra-
paz a pe: « Aqui d'et rei porque o velho, expo-
ruuentado nas grandes c:uninhadas, consoute 
qne a crian %, tenra, vaí aa pé.» 

Aqui o pequeno substitue o velho e para lobo 
o mundo coanuacutNt: « Vej;un`►fi, o rapaz qde é 
novo e valumte, a éava110, c o outro, já cançado 
da vida, a pé.» 

illndarana de estratagéma,--amhos' cavalgar, 
ram a alimariot. tï;randce dé 
coanpaixão: « Lato é que se dessas nãv terl;nk ddr 
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è,: cansciencia. i:rn risco do, ae•t•ebcntarnm 0 
tlutl,» 

—+,i;rm, brada n v, 1hn, vmmns a pé para ta-
p:unn,s b(̂we,ts 110 1mundo.» 

N'un, a tal fi•rossnm, porque a terça snbill a 
ponto de rebuçado: ' Quem tem burro e anda a 
pé, mais burro é. 

]ieso!veram, como ultimo de,eidP)-uMm—em 
cnrntnnm ;teeôrdo—levaretn o burro ;is costas... 

f; sempre de pó a eterna questío.—'Des-
lnnuanida(le, ignorancin, estupidez»... 

A nri'i.at"0 pelo grande actor 
Cotlu,aiu ( PR(',). 
0 rrntavel actor tinha de fingir que dormia 

n'nm final d'aleto. Trio bem se compenettvn o 
.ne artista do papel... que adnrmce,eu a 

valê(, e resonou até que o panno caiu... 
No dia seguinte inrs ooneordaraun que o snrrt-

110 ui O podia ter um desleixo ele ln•açns t:im 
exagerado; outros que a resonaç:ïo era violenta! 

A ,, Irtgrimn» segue carninhn, sempre, subor-
tlitrnda d divisa que tomou de—,ironia e ver(Is-
dn». 

Terá escrupulos. 

Quddro da «TUStiça» 

A photogravura i iie ':thi fica é d'um dos me-
]htn'es quadras de Antonio Crindido. 

Vimos al téla no atelier do nossa grande ir-
tista, quando lha dava oe ultimos retoques. 

Depois de nos termos demorado aapreciar va-
rios trabalhos que se viam ali, uns pendurados 
fór:t ria synletríx banal e outros em —rnpos sug-
g",tivos, 0 110890 amigo cunha pediu-1108 a ol,>i-
u.ido sobre «A Justiça», que d'alú a dins ia re-
vnlnecionar a critica tios competentes... 

Mimo'-nos do convite esc elle não tivesse par-
tido d'nrn modesto e bom, terianiol-o tomado h 
conta do troça!!! 

St•rvira-se, então, o artista de p^lavras t"0 
ecnvincentes paira nos provar que nìro pediu se. 
—— . uma opina w» gae,immndiatamnnte,sahimas 
do carsulo (i0 aearrh:unento de que po8suidos, pa-
r,c ncs manifestarmos.. . 

l'osénios lo„e--por nossa couta r risco—elo 
fú 0 a originalidade (i'nrna Justiça dr,8vcndada., 
cu¡n olhar lào expressivo, que não se pausa em' 
nada, ctupolra a figura, dando-lho um ar snpo-
rinv tine• o g"'n;o cria, nrts que a nossa pe.nna é 
iutpot ate para dtrstzrever. 
An toridade, t}-Po .do Dever! é essa 11 c; irre7.c 

do pintor. 

r 
Dopais da... nassa opíniN ;obre n originn-

lidadu elo tú.lo e de, termos feito sentir a adtni-

ração por agw, 11e olliar, p•u•ece qne todas as 
11nssrls nrticulaçües se preudoram e fechxrno'-nos 
11'isto (1110, se ehama ,sem copas»... para não 
sair asneira», porque músca, nìto eutrat•a, v;stt 
ser iazertao. 

A photofravura (lnixa, fi-lizm0ntn, ;tn leitor 
uma eomprehensão facil de tôdo o desenlrn e da 
concepção e para ella chntna-nns a sua attenção, 
para rins ,uiescnrtnrnr rs» (fuma eertn roepons;r-
bilidar!e... que i:tunos eriando. 

0 quadro foi,(Iostinrt(lo no tribunal da villa 
da Feira a enconunonda f sita pelo nosso p:ttri-
cio e amigo sr. José de Azevo.lo que, assiul, 
prestou devida homenagem a um bare,Alense 
distineto. 

0 Botas mudou de cara. Até aqui ostentava 
dois soberbos, nas bochechas, alrpendices capil-
lares, que a arte dos rapa-gtcei.xos denominou 
szcis.sta.c. Agora cot,funde-se com um padre. Por-
que? Eis o que se pretende decifrar. 

Varias hvpotheses se tem alvitrado sendo a 
de mais valor que o homem se filiara no parti-
do dos cath,olicos. Outros que, n'um momento 
de desespero, simulara D. João de Castro no 
cêrco de Diu affirmando que n'essa defeza ar-
riscava por carda cabello da barba um filho, el-
le empenhara-as a tostão o pcllo. Nada disso. 
A Bernarda com uma grande bernardice en-

tra em cisa, e com dôr de cotovl•l(os, faz uma 
bernarda enorme. O Botas quer chamal-a ao 
caminho do bom senso, mas a mulher alcooli-
camente furiosa, lança-se-lhe ás suissas e como 
louros colhidos em valente refrega mostra os 
tropheus da victoria, ou sejam as barbas do 
seu querido amante. 
Quadro final— A Bernarda está na botica a 

concertar a cara'com pano adhesivado e o Bo-
tas manda cortar o resto das barbas. 
Ora a parte comica de tudo isto é que nos 

faz rir—A Nacha com ciumes... 

No'.as diversas 

Discutindo-se se a bania dos Voluntarios de-
veria ir ao enterro d'um musico, disse o 
3o Reis: 
—Ora, elle tambem nïto veio ao enterro do 

fallecido finado J. Vallongo, 
h Vão casar brevemente n'esta viila dous 

pombinhos da mesma idade—elle tem 71 an-
hos e elia 17. 

l:' só mudança de algarismo da esquerda pa-
ra a direita ou vice versa. 

Esteve muito animada a eleicão de S. Mar-
linho. A urna mais concorrida f(;i a do Torres, 
onde entraram 340 listas-

Uri in livi.iuo de Barcellos querenlo no 



Porto s^r pe.icrnm para c,)m duns raparihas 
desta v,lln—quando alui es.eve ha dixs—utn,1 
deis quaesé nhi mui o conhecida prn- una lu'o 
toma,lo imp opriamente e pela gmdurn, convi-
do,-as a pais+ar um dia e no;tc na In icta, cm 
gósn infindo. 

Seguiram nn cornhotn qu- lhe foi indicado e 
da esta ,.ão daqueila cidade foram esperar o su-
jeito na fraca Nova, como, tambem, tinha si-
do da reconnnen.lação. 

P,isvaram horas além tia marcada e na la de 
apparecer o homem. 
Chegavam e par.i,m os carros el,c':ricos 

uns após outros; artistas, costureiras;gente fina, 
gente grossr,- tudo tumultuava aquelle centro 
da cidade. (: negou a noite e as nossas patricias, 
j>S canadas de esperar, começaram a ter apeti-
te e foram comêr á sua custa, para voltarem 
para o1oiso 

Afinal r,ppareceu o homem. 
Muita festa, muita alegrial... E lá foram to-

d s paia o theatro. 
O in,lividuo pretextou nao têr dinheiro ali, 

na carteira, e tiveram ellas de arrebentar com 
a compra- dos bilhetes, inclusivé para elle, o 
convidad6r. 
0 theatm tni um encanto! 
No fim do espectaculo, café e cana. Ia com 

as raparigas um grande bexigueiro, desta villa, 
e no café do Chaves queria a trino ris,:o vinho. 
—Venha pi-'a'qui meia canada.. — 
Grande enravadélla para todos, principal-

mente para o typo ele Barcellos, que está no 
Porto. 
—fiem, meninas, cgóra vão para o hotel. IE, 

foi-lhes indicar a rua e n.° onde estava situa-
do. Eu pela manhã, cê:lo, appareço. 
E no dia seguinte faltou como um cão. 

As raparigas contavam nâo gastar senão o 
dinheiro do comboio, mas enganaram se re-
dondamente, porque fôram á lá e vieram tos-
quiadas. 
x N'estasinterminave:s questões de musicas 

e musicos ha hoje a registar o sej.;uinte: 
A banda Barcellense tinha um executante 

com o sobrenome egual ao duma ave—Pegas; a 
dos Bombeiros outro—Gaio. 
Ha dias mudaram duma banda para, a outra: 

o Pegas foi para os Bombeiros e o Gaio para 
a Barcellense. 

(,que passaros bisnazrs. 

Alviçaras 

Dàn-se de uma libra de Rei Eduardo VII ou 
do Transw;d .í pessoa pobre ou rica guo achas-
se e queira entre•nr, a wn 1.0 sargentn do z.0 
hat.aI(Isao do 20, muito estimado om Barcollns pe,-
Ias suas prirnornsas gn;klidades e erija terra da 
sua naturalidade c u u;to conh0cúlo pela grarul2 

mrumfarl+n a de nvpnrhrção do jagw4:ts de gu--
tn cotnvwll•s, um i f,una,leira de puro e, enuiuo 
coro nuns nm;L a mertns wk Loquiiha e, o 
gu;trda-fn•o estallado, verdadeira maravilha 
rrtistica u ! pre o proptieht in tìnha. n'nma alta 
esrinvrçao por ser ama prez-iosa relignia, recor-
daçffo de seu bis;w& gne ih'a havia oferecido uo 
dia do 8011 auniversar:o na'alieio. 

Se o auotor do preceito h3,gionicn, 

P w que sobre, corne que base e vinho que 
falte 

Vivesse cm Bnrecllns,tel-o-Lia escript.o assim: 

Pio que ba.,*, carne que falte e vinho que 
sorire. 

[)Mimns nos de anno que satisfa-
çr.un a st.i,t n,sigmn til rtt, para não sof-
frert•rn a interrupeúo desta folhn. 

P;-, Io correio a « Lagrima» casta an-
nnaluIernte 600 réis; sem estafnpillia 
480 rr+is. 
--Aos ela villa pedimos que, enual-

mn?nte, não deixelri demorar o pnga-
mento de sutis depilo-,, siriplesmen-
te para não prt,cipitaiein urna (;o-
brança sobre ostra e Lurem, assira, 
a irnpressão. de que andam sempre a 
paul'. 

Estiveram imponentes os festejos realisados 
n'esta villa em o penultimo domingo pelo ven-
cimento da eleiç:ïn e cuja victoria coube a to-
dos os partidos. Venceram os regeneradores; 
progressistas; republicanos; hvntsaceos; franca-
ceos; carholicos e não catholicos; miguelistas; 
socialistas; independentes etc. 
Como tudo venceu, a alegria foi geral e ás 

festas foi iuiprimilo um cunho nuaca ,isto 
entre nós. 

D. s le manha cedo que se começou de notar 
um desusado movimento em todas as ruas. Os 
comboios e os carros chegavam constantemen-
te a trasbordar de gente. 
Os donos de hoteis e hnspcdarias nao tive-

ram mãos a me-Iir coma fregrrezia, fazenda 
negocio em barda durante todo o dia e noite, 
enchendo o bolsinho de bons cobres, apesor-
dos preços não serem alterados, a não ser a 
Roriz que vendia a posta de carneiro d'escabe-
che a 400 réis. 
A carne e o trigo e o vinho chegaram a aca-

bar-se! 
Veio gente de todas as nações: de Fragoso, 

Pemelhe, Quintiâes, Fáo, Freixo dEspada a 
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Cinta, Celorico de Basto, (de Manhente um 
grupo de soldados que mataraw o Senhor), 
d'Apulia etc. etc. 
Por ordem superior fecharam todas as re-

partições publicas, e, tambem, o Banco. 
A garrida e o meão foram tocados como é 

de costume nos dias de grande galla. 
A praça municipal e o matadouro estiveram 

patentes ao publico. 

As feshr( 
A's J horas da manhã comecou de percor-

rer as ruas as Gigantas e os, Zêé Pereiras. 
A's to horas e ao toque festivo dado no sino 

cia tapena dos presos, sahiu do seu quartel, ao 
largo José Novaes, o corpo dos cabos de poli-
cia, devidamente armado e equipado e que era 
commandado pelo rege)lor, o nosso velho ami-
go João Velloso, apresentando-se todas eis pra-
cas com uru garbo inexcedivel—salientando-se o 
•_agalhufas que calçava sócos e vestia calças 
brancas—seguindo debaixo de fórm:i e por en-
tre alas de povo, que não se cançava de os ap-
plaudir, á casa do Antonio Araujo a tim de o 
cumprimentar. 
Aquelle nosso amigo recebeu-os amavelmen-

te e agradecendo a hónra que lhe dispensavam, 
prometteu interceder junto do seu chefe para 
que ás praças seja augmentado o pret. 
Os cabos romperam em freneticos vivas ao 

Sr. Rochinha e á Christina. 
T+orniando o corpo em frente á 'casa, deu as`" 

descargas do estilo com muita precisão, o que 
causou espanto aos assistentes, pois que as ar-
mas estavam ferrujentas e eram de pederneira. 
0 Araujo veio a Janella agradecer. 
O corpo continuou, debaixo de fórma, a per-

correr diversas ruas em direcção a Barcellinhos. 
Ao passar na rua Direita o enthusiasmo to-

cou as raias do delirio. As janellas e saccadas 
donde pendiam cobertôres, lencoes, mantas de 
farrapos etc. estavam apinhadas cie damas, que 
levantavam vivas e acenavam com lentos ver-
melhos, proprios do rapé, lançando sobre os 
valentes, cadeiras, malgas, chavenas, facas, 
garfos etc. 
Os homens descobriam-se respeitosamente e 

alguns ajoelharam e outros ainda, corno o Ben-
to Moreira, chorava como lima criança. 
A força passou sempre em continencia. 
Esta manifestação continuou em todas as 

ruas, quer d'esta villa quer de Barcellinhos, 
onde o corpo foi cumprimentar o Rei de Die-
dros. Sua ex.a agradeceu a gentileza da visita e 
incitando-os ao cumprimento dos seus deveres, 
aproveitou a occasião de lhe fallar sobre o mal 
alas batatas. 
No final, vivas, palmas etc. 
D'alli seguiram para casa do Duque, que 

agradeceu e ofïereceu tostas com manteiga e 
agua-pé. , 

O Sr. Velloso, brindando e agradecendo, le-
vantou vivas a tolas as pessoas presentes. 
A força correspondeu e pôz as armas em fu-

neral. 
Em seguida dirigiram-se a cisa do Marquez. 
Sua ex.` foi d'um requinte d'amauilidaJe pa-

ra com os seus hospedes,a quem fez um'discur-
so em latim. 
Como nenhum dos assistentes sonbesse la-

tim, r,inguem respondeu, limitando-se todos a 
curvarem reverentes a cabeça e dizerem: anseia. 
No regresso, e ao passar :í porta ela padaria 

do Branco, as cria ias otlereceram-lhe Longvefs, 
ajoelhando e beijanJo a mão ao sr. Velloso, 
que lhes reconmendou o sexro mandamento. 
Na porte estava o ex-otlictal Machado, a 

quem se deve a prisão cio (telho, e a quem a 
forca apresentou armas. 

Chegados ao quartel já alli se encontrava o 
sr. Dlaclrado, que lhes offereeeu.castanlias, figos, 
nozes, pão e vinho. 

I)e tarde houve musicas e foguetes. Atraz 
d'usua da, baritas de muzica, seguia um ho-
mem empunhando um enorme foguetão e que 
o seu rebentar estava causando melo a m,rta 
gente. 

Atinal era um foguete a fingir, encommenda-
do pela Salvação e gite queria orle rI%io tìt;esse 
vadu. 
As iliuminacões estivaram surpreliendentes. 
O L,ar-rella illuminou as trazeiras; o",Jcïa,.luirn 

Araujo fez na Avenida do Cemiterio uiva illu. 
mimição a pinhos e que era d'etlèito; o José 
Lopes abriu os seus salpes illuminados a acety-
tene do Silva, sebeiro, de Bareellinhos, e deu 
aos seus amigos um copo d'agua chalaeltº. 

Fizia-se alli ouvir uma orchestra composta 
dos si- s. ,Winoel Leite, que tocava bombo; .José 
Lopes, ferrinhos; Francisco Faria, assobio cie 
barro; o Goncalo, caixa forte,—n,t qual execu-
tava com maestria e muita correção trechos da 
Aida, Itiigofeto, Hernani. etc. O sr. .-Antonio 
Julião, que alli appareceu, pediu licenca para 
cantar a Ave Doaria de Gounod, sendo muito 
applaudido. 
Na Barreta não houve a fa!laJa illuminação 

á Crivas por se oppor a isso o Caroça. 
Divej-sus motas tia festa 

Em Gilmonde embandeiraram as raparigas 
da fre{ uezia. 

Na [zabellinha, o Joaquim Oliveira tão en-
thusiasmado estava, que andou com o Ayres 
as costas. 

O Borges, querendo associar-se ao regosijo 
publico, descontou aos seus assignantes a agua 
.consummida n'esse dia. 

O,('hrycogno Correia escreveu ao Juca para 
que alli fosse tomar banho. 
E o Serio a rir-se de tudo isto... 


